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104 	 ANAIS DA CAMARA DOS DEPUTADOS 

	

Padr&s 	 POSTOS OU GRADUAcOES 	 Val6res 
—77 

	

FA-20 	Cadet, Aspirante (M), Aluno do ITA (A), Soldado Clarim 
ile 3.0 Classe (E)...................................4 000,00 

- - 	 -- 	 A.. 	nrnnntn 	 -. 

I hojequerø falarsobreoensjno : 

ceIebzandoaSemanadaEdão 

Zá, 0 HOspital - das Cimnicas da Fa- • 	t 	
antes de Brasijia esta 	- 

cuidade de Medicizia Se°un' 	•: 
pre endendo lançar esta -  cartllha 

1 t 21 	Aluno do LSLOI ou ,uro ui & v 	 , 	 ticias do meu Est d 	° 	
0 nO- corn o nome de Pr!nieiro Livro do 

	

Oruniete, Sohlatlo Fuziknro Nnva, Soldado do 2. 	 .. - . 	. : • 	
' p!tal está a 	

aqueie Hos- 	Povo, para alfabetfzacao de nossos 	• • 

	

CllsM rnobllLzudo coin mcos d I ano d, hLrvlgo(A) 	2 800,00 	 do or faJtc 	de sei fecha- adolescentes e adultos 
- --------- 	 - — — 	-- 	 a de iistribuicao das 

•—;- 22 	 , 	
I 	daqUe1eMJfljtj 

r. rnOr1 	que émals p& orFfda  

	

j tIo (I:) (\1), SOIdJdo de 2 Classe nao mobilizado (A) 	1 550,00 	 Econo a que atingi o Piano de do que mob11zar exercjtos 

••—;:i:;—  AprendizMariflheirO ..................... ............ .. 	250,00 	: : 	:• 	: I : 	 - .- . . 	

JOC11 e,baS.taUeSeSa 	n fstr ae  Vjin 	 : 

— 	' 	 - 	 bllho 300 
CO: 	ava esse principio Psicologico na ihidas que de urn  

J3cn..jiiiin j; aroh - Era o quo tiflhLL a dizer. (MtATto ben) 	
apilcad:s,!nciusjve Paraahserern seguldosiseu: detalforma 

0 SR WILSON CHEDID (Para provisöes de receita 1  e dá outra 	 280tnh1höe de 	que impera no ensliio em Bra- 
uina conzunlcacuo) 	- Sr.  . Pest- piovidencias. 	 . - 	- . 	demos almal cornemorar a 	i 	

• silla 	verdadeiramente urna nova • 
dente, 	o1icitei a p1avLa apenis 	Agradecido ao orador. (Multo 	 na da educaçio, mas näo fechando educac.o nos princfplos marxItas 
para euLttflInhr t Mca piojcto bzIL) 	 ho,p1ta1s quo PCtPUCIU b, Fa- 	0 Sr Eritto Vel/jo - Vosa Ex- 
qucdbpoc 	

; 	SR ADAO PU1LIRA NUNE 	
Culdado do Mcdklirn (Multo jj) 	celencia I)ermite urn aparte? 

rnunkipioS ck MUU6U(h1Uh1t 0 (Pa?a U11Ui COIflU1i1CQdO) - Sc- 	 0 SR TUFI NASSIp' (Parc vjina 	0 SR ABEL RAFACL - Daici 
C mnth uâ, no Lbtld0 do Paianâ 	uhoi Pics)dt-utc, agiudO a ,0i10 	 COI1iltIL1tU&)) s - IiicainInlo 	

0 uparte mais taido Peco a Vossi 

A 	'Mui.. sii dc AbU cm homcLulgem a Ado 	 Mea iMojoto corn a seguinte 	
co1êzicja quo epere urn pouco 

	

jito obrigado o cia or • 1,01110 urn al!nu'o do nobie 	 ementa Aciescentc inciso no az- 	Ha, verdadelramento, a prec- 
W 	 Deputado Rafael para daqut 	- 	 •,. 	-, tigo 49, 1)0 sentjdq do quo seJLun cupaç9 do so modiftcar 0  eapfrIf 

	

o Sq. JOS MNCK (Pa,a UVZU viar uina saudacao ao ilusre 	 considczados em eittvo eercIc10 	dos flossos JOVULS.  iá una rcvoIu- 
coinunicacaO) * - Sr Presdeflte Di CaiuSo, pela tssistencia quo 	 qu'indo em Iicenca Para tratamen- cao em Curso, uma revolucao d 
volto 	tribuna para solicitar do deu nos honiens scm terra do Es- 	-. 	- 	\ 	to do saude, desde que o respect!- .. Idélas, poI nós, espiritualistas vi- 	- - 
Sr Presidente da RepubhCa em  tado do Rio de Janeito Mt1harS 	 vo arastamento flã0 exceda o pra- vemos preganclo que o comunimo 
nome do povo de OsascO, oatefldi-  de  campofleSeS marcharaln para as- 	-- 	fj .1- - 20 de dols anos em cada duas dé- SO vence porque o estomago está 
mento a uina das m'ils .iustas 	tcrr'ts devolutas do Estado exigin- 	 cadas (Afuto born 	 vaz!o 

plrlçoeS d'tquie intfllClPlO, qil do que este desse o eemplO da Re- 	 0 SR ABEL RAFAEL ' 	 Sr Floriano Rvblrn - Vossa 
seja ' insti1aciO all, do urn apare- forma AgiMia, ja que 0 Estado 	 nhor Presidente e Srs De T Se- Fxce]epcja permite un aparfe 
lho arrecadador 	 propriedade 	 hoje Se celebra nesta Casa 	 0 SR ABEL RAFAEL - Vossa 

Solicito a S Ex em nome dos ci ddE 	ceS c -trnponescs como 	 rnina N1.clonal cle Educaç5.o 	A Excelencla terá a paclencla de es- 
100 mu h'ibittntes de Osasco que outros das floicstas e mat.s do 	 minha Contrlbulçao major a essa perar. Dare! o aprt mats tarde 
envie a esta Casa Mensagein crian- Imbe receberifli ajuda do Dr. Joao 	 semana aqul em Brasilia foi pro- 	Ficamos preocupactos corn a in 

	

 unvt Coletoivi Federal naquele C'iruso e em nome deles, que hoje 	 mover o inquezito pulamentar so- fra-estrutura  economjca Faremos 
prospelO mufliciPlO 	 tern uma espeviflca e urna pers- 	 0 CflSiflO em Biasilla, porque  toda a propaganda contra o cc- 

Muito obrig'ido ao nobre orador 	pectivi em sua vida, quero agra- 	 S 4flquerito e quo a1 ciemonstrar  'munismo  baseando-nos rio desen- 
(1uzto be 	 decor no diiigente di Superlrttefl- 	 ao as acus'lçies que ha muito volvimento econômjco acusando o 

0 SR FERNANDO GAMA (Pczra dencil. da Reforma Agrária (Muir 	 o feito cesta tribuna, subdesenvolvimonto enquanto que
sdo 

ma coniunica cáo) • - Sr. Presi 	to be7l). 	 •.: ;- 	- 	' 	rasw ae1r 
	0u nao. A 'Casa '. OS Comunistas - que fl0 acredi- 

apiesentarPOJetO qteconccdft 	
0 SR WIL%N RORIZ (PaUL 	 0dV0t1P0 	

apelam 	
acrcdi:Mgt 

nan(1mento em puoridicle pira urna COfllUfl Ciç 	
ortuniclade 	

hos 	 ças economtcas cmbora falem 
os mumcipioS em csado de emer- dente, arovei ° di 	e10 nobr 	

Srs Deputadoc tnho aqul fa- multo em economla em lnfti-es- 
gencia mediante garantt do suns que me conce a 	 lado sempre sobre 0 enslno rnédlo trutura economica e cm subdesc.n- 

________ 	 - - - 	 - 	-- 	. 	- volvimento. Mas des procuram In- 
l4Ao tot rctctO r.olo orctor. 	 iilO tot iOVtStO PalO orador. 	 N1.o tot rovisto pelo o11,cto" 	fluenclar Os espiritos porgue sa- 



. 	t I 	 . ., 	 . 	 .. 	
. •¼. 	 . 	 • .' 	 •:-. 	 T • 	..• 	.•: :.' 	} 	 .. ;• i 	 :•: 	: 	• 	• 	• 	

: 

I 	
ANM.S DA CAMARA DOS DEPUTADOS 	 27A SESSAO, 	26 DE ABRIL DE 1963 	 ioi 

4t 	 ta äO das idéias é teressante que V Exas coflhçafl 	 ma obra so poçlia ser telta depres- ram em casas bonitas Mas a casa bern que a agi c 
ao no Brash 	essa cartliha Quando, adP 	 I 	 ' sa mesmo Agora diz que e neces- do Benedito nao e fela So e po- i I 	que fara a revo uç 	

'Tossa Ex- mos a ler, eram historlaSe apal 	 sário porque civando se orgarilzani bre os ricos morarn em casas ' 	\\i 	0 Sr Steho Maroja - "te? 	inhO, de Maria da LIh, De 
	da 	 primeiros nucleos de alfabetlza- cas em que os pobres no podem celeriCla permite urn apar 	da 'namãe, da escola e tudes 	 ção, etc De forma qe isso aqul morar"  Começou a dlscrlmlnaçao I 	 0 SR ABEL RAFAEL - Darel 0 patria brasileira, da1 vy0 
aqul è 	 so pretende distribuir a todo o Vao ver coma s discriznjna aparte mais tarde Peço a fineza vicas e morais 	'soclalis- 	 r  mundo Mas começa corn 1  a, e, , 	A seguir I 

r 	
de esperar que eu:XPOnha Os r- 	 p 	miserta, 	 .. 	, , bot e a bola 	

Deputados Os Depu- mos do meti d1SCt.ior em Brasilia, rico e pobre NaO se fala em p_a- 	 Na segunda lição fala em povo 	tados são politicos 

I 	t 	
I 	

I 

r t 	 oportumdade ento dos professores rebehäO de revolta contra quern 	
I 	 vota' Na lição 4 a dlz 0 (Riso) Barrigudo, coma conven a t 	Noverita porc 	são cornunistas tern agurna colsa E aqul pelo 	 tern panela Val crescendo 	urn homern. rico 

I 	dasuni\ers 	materialiS- menos sO sinceroS porque riao 	- 	' Na hção 6a repete outravez"povo" 	"Os Deputados são politicos e p g ismo nas suas aulas 	apelarn para a Mates et Mag S T 	 Parece que so ha esse vocábulo 	inoram em casas ricas ' Olhem t 	 mo tnte se preocupa e ve3o nem para a Pacein in Terris FaLa- 	 povo ' fläO se repetem os outros 	a antinomla Os Deputados I 	colegas rirein par causa dessa -se aqui muito em nome dodithO, 	
I I 

Esse vocabulo que se repete tern - tern muitas roupas A rouoa fr 	 reocupacaO cam os comunistas 	mas nao citarn o diabo .. 	
I 	 duas vogais iguals de forma que a 	dos pobres e simples Come- a 	 Meus caros colegaS estão acenden- Quent fez a cartilha nao uern 	de 	 tecnlca no recoinenda Na licao 	OU Depols a Licão 20 a 	o r 	 d unia fogueira ernbixO de lbs 	petenCla pois ela contein er 'Co- 
	 B a ' o voto da vida Na llçäo 9 a 	operarlo em Brasilia e candan- ''uern nao sente calor e porque nao portugUes dos mats crassos livro 	 "0 povo ye 0 povo rotar Não tern 	go A vlda dos candangos e f 	 . 	' r MS se não sentir calor ago- ,laborou na e1aboracaO. 	e 	
• • . : 	'.• mals êsses names de .roãoslnho, 	.. • dura. Os candangos moram • 

I 	
que 	

quernvndO-Se AqueleS Os seguinteS colegas 	ao 	
no 	 Maria Liii ; 0 pOVO, essa entida- 	em barracos Dura e a luta 

) 	
I 	 ra estao na ftente serao Os pri- jeito compostO, nao e 	ular. 	 ' de mrstica em nome da qual se 	p&a vida Mas agora serA meiiOS a se quClm'lreIli, a cxernpo puia1? 0 verbo estâ no s ug 	 tantos aburdos Na licâo 	mats lad! poique 0 candan.o d't flevolucao Fiancesa, cia 	" Sr.Matalh(es Mcio - Perml- 	 a9 outra vez "POVO" Depoi 	já pode Ir a escola Os cprr_ lu'aO Russa quando Os principals 	"i. Exa urn aparte? 	 ICPt 1, dcpois "urn voto", de- 	rios devem luar pe'a legalida- • 	licicres forarn sacrificaclos. Kru- 	e V. 	

. 	 A 	_• 	 pots "dois votos". Quando chega 	d. Os Ol)erários devern votar • 	htev t'imbm scrâ executado PC- 	0 SR. ABEL RAFAEL - 
5er 	 na Ilçâo 12•a diz: "barraco". E uma 	flos Deputados do povo". A 

1 	'cus proprioS part d'uios De derel dar aparte depots que v 	 porcao de desenhos de barracos de 	I  cartitha e de polltizaçäo râo nIOdO que nlnguèrn se rcgoztje explicadO tôda a cartrlha. Mas 	 "0 flieu barraco é em Bra- 	de altabet1zaço. "A Quadra orquc todo'. suao sicrificadoS 	yjici V. Ea corn todo prazer. 	 0 rato rot a rouoa e 0 baira- 	do IAPC Ada mora nurn bar_ irci na frente, mas Os outioS me 	A cartilha, em PernambuCo, que 	 rato mora no barraco" 	raco de dois quartos E acornp'rnharão 	 vi nets mãos de V. Exa é pinto 	 Exas VC m como subjetiva- 	barraco ma! acabado I 	Meus cros colegaS, a preocuPa- peito desta Esta daqul é uma car- 	 mente se implanta na cabeça da 	Nao pode ter urn barraco ro e rnodlficlr o espirito dii ma- tilha que tern figunas Nunca vi 	 crlança a idéua dii misérla 	 born I 	idrde Orr a que tern a Univer- cutilha corn fotognafias 	Estó. 	
'Na csa do Deputado n.o tern 	Ada lavou seu bebé onter 

I" 	 sidade de Ensirlo Superior 	0 aqui urna casa de pobres na Clua 	 •' rato". V. Exas. VaO ver aqui na 	Iavou 0 bebe corn sabao. enslilo prrrnanio 9  No entafltO CI'1, 	de Livre de Brasilia, OS bariacO 	 I 	frente, na liço seguinte "0 P0- 	0 meu barraco esta no rrreto fe de urn dos setoics estudantCS1a da miselua Depots, qutro ci ax 	 vo val a escola A escola é do po- 	da quadra Universidade corn veiba da 	çaS brincafldO perto do lixo, pero 	 VO' Depots, no Licão io a "o ra- 	Sou casada corn Vitalino I I 	 versidade faz o prinleirO 1; 	dos barnacoS dos pobreS Aqul sao 	 to morava na casa do Benedito' 	Meu barraco não em ' ua povo para a carnPlflh de aia 	crl'i,ncas corn livros na mio, geral- 	 (RiSe) Tudo f1 rma a Idena de ml- 	I 	 g 
I 	tuzac.o For que teve preocuP'lcao mente gente de cor pala I azer a 	 sérla que o pobre passa na des- 	em esgoo 

de faze-b sz1nho? Urn elemento discnirnlflacäO. Aqul uma menina 	 :,: graça Nüo riarn flã0 porque aqul 	Olhem a discniminaçäo. E 0 por- I 	 for a Anapolis e outu9s elementos lourinha bonitinira semi-vestida 	 ha 0 retrato do Deputado do Mi- tugues tamberru 'não tern buscarani numa reuniao 0 Sr. Dar- urum monte de lixo para sugnificar 	 . • fl0 que niao lot eu quern fiz, adlante V. Exas. vão ver a rrá S 	• cv Ribeiro ex_MimStrO a Educa- rnisérii Aqui urn retrato de casas : 	• 	to vendo vârlos ex-Ministros • apllcaçâo do verbo "ter" ço e Reitor da Unrvcrsid1dC que do ente rica on& moram Os 	 rindo niulto 	 devia ser o verbo 'haver Ate o mandou recoiher as cartilhaS, n1a 	DePutados e os Ministros. Vossa. 	- 	
- : "Depots ve a favela Brasilia portv.guês é marUrizado, não so os nao as destrulu GwudOU 	na E'ce1enCi'S vao vei aqut a CXP 

o1 	 . tern multas favelas Benedito mo- ricos e Os Deputados sero drstribuidlS ios cscOi ole- cio Dlz aqul quo essa cartiiha 	 ra numa faveha Sua casa é do tá- 	'As casas do Cama pr 3 mclit opoituiii(lidC 	in- fcita ciii tics cuts Logo so ye, 	 buas e urn barnaco Os nicos mo- 	Eu moro no Gama e 'io ca'npo • 	• 	recermos rcr-içao. Mas e !flU 



Eu e tâda a faniilia 
A casa e de tijolo e madeira 
O povo do Gania mora em bar- 

[racos 
Os barracoS rião são de tijolos, 
O GovêrnO não é clono das ca- 

[sas". 
Isto porque estão trabaiharidO 

para a estatiZacãO de tudo. Mais 
adiante V. Exas. vão ver que se 
cliz que 0 DeputadO paga barato 0 

aluguel porque a casa é do Go-
v érno. 

'0 povo do Gama não recebe 
ajuda do GovêrflO. 

Ada fol no Gania ver VitaliflO". 
0 "Ada fol ver VitalIflO" é para 

dif ercncar. 
'O TrabaihO 
Na vila não tern päo. 
Vejam 0 portUgUeS. 
"0 trabaihadOr ganha o pão de 

cada dia. 
• 	VitalinO trabalha na oficifla. 

O trabalho na vila é vida 
• 	Eu trabaihO para ter urna casa 

Ada lcvou o pão para VitalinO 
na Vila. 

Ada come e vive do seu trabaihO. 
La em casa todos trabaiharn. 
O patrão vive do trabaihO alhelo. 

• 	0 operãriO trabaiha e o patráO 
passeia. 

lle trabalha muitO pouco para 
viver." 

E o envenenalfleflto, 6 a luta de 
classes. E prcciso jogar o pobre 
contra o rico, senão Os demagogOS 
não levain 0 povo para a rua pa-
ra vir fechar èste CongreSSO. 

Entilo temOS aqul: "DlithCIro". 
Que tern o pobre do analfabetO, do 
crianca de estar preocupadO tante 
corn dinheirO? Aqui os clfrôes SE 

juflttm. 'flinheirO. 0 operário ga-
uha pouco dinheirO. Ele trabalh 
o da toclo. Trabalba no of iciria d 
cidade. Reccbe urn pequeno salâ' 
rio. Ele se une aos colegas parr 
lutar por urn born saláriO. 0 pa. 
trão tern muito dinheiro. Na p0 

utica èle controla 0 GovêrflO" 

Olha a politizacãO êles, os pa-
trães, é que controlam o govêrflo 
o GovêrnO não é do povo. Muito 
bern. Agora é o Senador. Olhexn o 
retrato do Senador barrigudo, de 
colête. Olhem o dinheiro saindo 
do bôlso do Senador. (Riso). 
QUCu1 serã êste Senador? Urn co 
lega da bossa nova da UDN diz que 
é o Senador Santiago DantaS. Não 
parece ser. Por causa da barriga e 
do dinheiro? E discrimiflacãO tarn-
bern. 

110 Senador mora na Quadra do 
IPASE". 
• Não é Santiago DantaS porque 
êle ylve na Cidade de São Paulo. 
SerO. o Sr. Lino do Maths? 

"Flea rnulto pouco em Brasilia. 
O Senador é urn capitalista quc 
não so intcressa pelo povo. 0 Se-
nador não ye o povo. Na triuna 
do Senado nunca fala. 0 patrãO .é 
scu amigo. E candidato do pa-
trãO... 0 Senador luta contra o 
povo, C amigo do patrão". 

Isto C urna carUiha, gentol 
Srs. DeputadOS, isto é cartliha 

para ensinar criancaS a ler e fol 
paga corn dinheiro da Universida-
do dirigida polo Sr. Darci RibeirO 
e subdirigida por mu frade dorni-
nicano. Poem semPre urn padre no 
rneio para atrapathar. POern scm-
pre uin padre. Então, dizem; como 
pode ser cornunista? Tern urn pa-
dre Ia, dirigirii0. Entäo isso atra-
palha muita gente porclue 0 racio-
cinio fica confuSO. Quern não sen-
te quo isto aqut é urna inversão 
completa da sociedade, do arnago 
do problenia? EntãO todo mundo 
pocle ser pobre. A Riss1a está corn 
urn regime. Ia, ha 50 anos e a ml-
sCrla continua. 

Mas no.0 consogulrafli acabar 
corn. a misCria de ninguCm, e nm-
guCnt acaba corn a miséria, porque 

• Deus nos fez diferenteS: uns tern 
ambicãO, outros nab tern. Conhe-
ço horncfls quc nascerafl ricoS e 
estão miseravets, pedhido esmOlaS, 
porqUe no.0 tiveram a ambicão de 
guardar o que receberam de heran-
ça. Outros nascerain pobreS, tra- 

I 	 "J1IL 	 i1'ctldLil iico, porque 	• 	Ministro tm urn carro 
• 	 • 	 uverani ambiçao, capacidade. 	• 	 •. vat de carro 	para a cidade. 	Ele Mas al o Senador. Vejam Vossas • tern urn filho Deputado". . 

Excelenclas co no o a Senador Não 
• 	 so riarn V. Exas., porque ha tam- • 	

uzna ollgarquia nao é? 
• 	 • 	 bern urn pedacinho para 0 Depu- 

	

• 	• ,,,_, 	,, 	 • 	 , 	 ,. 	 • 1 
• 	

nisro 	o 	runa. 	
• 	 • 	 • 

• 	 tado 	Chearprnos a 	 : 
, 	 , 	 . • 	 • 	 • 

Tribunal flea 	na Esplanada 	dos • 

0 grlleiro, 	Que tern 	o 	mdlvi- Ministerjos. 0 Minlstro faia pouco 
duo quo se esta alfabetizando corn corn o operárlo 	tie não trabaiha. 
o grlleiro? 	'A terra e de quern tra- para 0 povo.. 0 1 lIho do Ministro • 	 • 

• 	 • 	 balha", diz-se nesta liçao 	Então, caiu e quebrou a braço". 	
• 

• • 	

C prectho frisar aquêle veiho prin- 
• 	 •• "Calu • e 	uebro 	o 	bra o" 	estã. 	

• •• 	 • 
anut 	ara ciistar 9' 	 • 	 - • 	 • • 	 • 	 cipio inarxlsta: "A terra C de quem 

• 

' 	 ' 	 • 	 • •' 
• 	 • 	

• 	 ti'abajha". 	necessárjo Iriculcar "0 MhulttO fl 	t.bthft Para 
• 	 que a direito do propriedade C urn POVO. . ." 	 • 

roubo, como está em Prudhon e em Como se Intriga a Poder Judiciã- outros teorizadores comunlstas. 	E • 

rio corn o povol Então a Ministro 	• • 	 • 	 a principlo su':jetivo que 	se 	vat A 	plantando na cabeca da crlança, n40 trabalha para o povo? E esta 
• 	 do adolescente, do adulto não al- 

cartliha, Srs. 	Deputados 	nao 	fol 
feita 	por 	nenhurna organlzaçãb • • 

• 	 fabetizado. 	• 	 • particular, por nenhuma 	liga 	do 
• 	 Existe, aqul, capItubo sObrc 	"o camponeses, Fol feita pela 	Uni- 

Gato e a Globo"; e Inocente, näo versidade de 	Brasilia e ate 	hoJe 	-• 

• 	 tern nada de mais. 	• 	 • nao lot destruida. Fot apreendida 	• 	 • 

Mas nesta página háum Minis- 
• 

par ordem do Reitar e está prCsa 
tro. Que Ministro será esse? Tam- • • 	 • esperando uma ordenzinha para 

• 	

bern barrigudo. Fuzoin 	IdCla 	do ser distribuida' 	 • 	 • -• 

. 	 • 	 • 

• 	 homeni Iniportante so 	barrigudo, . OSr. Osva!do Liina FUho - Per- • 	 • 

• 	 de caléte. 0 clinheiro, 	as 	cifrOes ' mita-me V. Exa.? 	• 	 • 	 • 	 • 	
¶ 

•. 
• 	 como saem do hôlso déle? A figu- 0 SR. ABEL RAFAEL —Depois ra que a pobre criança vai fazer 

do Deputado, do Senador, do Mi- de terminar meu pensarnento da- 
rei 0 a.parte. Falta pouco. Aper.as • nistro é a do homem abastado, não quero dar uma idéla para quo to- 

• 	 ligando nada para a misérla. 	dos dos percebarn coma é a cartitha. 	• seus compatriclos. 	
• Lição 30. Sindicato. Ha urn elo- 

0 Sr. Britto Veiho — Dá licenca 
• 

gb. "0 Sindicato e aforca". Estã 
• 	 para urn aparte? certo. Não ha nada de mais na ii- 	• 

• 	
• çâo. Masacartiiha nab é de po- 	:! 

• 	 • 	
• nab. 	 . • 

litizagdo. . 	 • 

• 	 . 	
• Ministro "As terras do INIC". Ha ate a 	• 

C do Tribunal, neotcobm, PreocuPacao Clasterra 
Executivo. de 

; 	 • 	 • 	 • trabaiha". E preciso frisar a idCja A 	0 SR, ABEL RAFAEL - 	 sse do quo a terra é de quorn trabatha :. 	 • 

Ministro C do Tribunal. 	• e a direlto de propriedade 	C 	urn 
"0 Minlstro mora nunia casa bo- roubo. E uma conseqüCncla que o 

• 	 nita. A casa do Ministro C do Go- prpfessor vai depois explicar. 
vCrno. Ele paga mnuito 	barato 	o "A Vila Matias". 	 • 

aluguel". A discrlminacäo 	outra Depois quo se.lala no Ministro -• 
vez. "0 operário paga porque a ca- vamos repisar a ilção: falou-se no 	• 

sauna e do GovCrno". Efltão, • 6, Deputada, no Ministro, no Sena- preciso estatizar. E, quando se es.. 	
: dor. "São rices, pagam pouco alu- • 

- 
- tatiza, flea so dos peiêgos. Eurna guel, morarn em casas boas". Ago- 
• 	 desgraça! 	• 	 • 	 • 	 •• - 	

• 

• 

ra,voltam a casa do pabre. 	• 
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hA chuva cai sern parar na q 
Vila MatiaS. 0 povo mora em r 
barraCOS de madeira. 0 barra- c 
Co de madeira não tem. àgua. x 
Na Vila Matias tern fome, do- 
ença e miséria. Na Vila Matias 
não tern hospital, o operàriO 
cia Vila Matias não pode estu.-
dar durante o dia porque êles 
lutarn pela vida". 

Voltou a 1içto para repisar. 
Aqui na pàg. 33 ha ate uma 

liço sôbre a Rodoviària. Ha 
là urna lirihazinha: Näo you 
ler tudo: 

"0 povo aclota a politica que do-
seja". A cartilba é de politizacãO, 
näo dc nlfabctiZacaO; é feita por 
revoluCi011ãriOs para incendiar o 
Brash e, principairnente, Brasilia, 
porque é precisO trazer gente aqui 
para fechar a bôca dos DeputadoS 
é preciso fazer pressäo no duro e 
sO so pode fazer pressäO depois de 
se politiZar a populacãO dc Bra-
silia. 

"0 CongrCSSO Nacloflal" — csta 
parte é dedicada aos Srs. DcpU-
tados, a slihucta do CongrCSSO està 
aqul — "o CongresSO Nacloflal é a 
casa do povo. A Casa do povo e a 
Câmara e o Senado, os Deputados 
dcvcm defender o povo. Quern é o 
Deputado do povo? Aqul no Sena-
do isto é dificil. 

Quarido chega - olhern o por-
tuguèS outra vez — Os DeputadoS 
das férias, êles trabaiham poucoS 
moses por ano. Quem quer ver a 
SenadOr vat ao Senado". 

Quo pena, o povo està sendo en-
ganado! 

Srs. DeputadoS, e issO é pago 
corn o dinheiro cia Unversidade de 
Brasilia e se diz, corn referenda 
ao CongressO, quo 0 povO estâ zen-
do enganado e a Sr. Ministro cia 
EducflciO, 0 anterior, sabia cia 
existéncia desta carthiha. Man 
dou-as recoiher para chistribuir na 
oeasiãO prOpria. mas o nOvo Mi- 
UIStLU quc ó hOiflent liOiU'1dO, quo 
nito é contuitista, quo nio condor- 
da corn isso, por que nito manda 
fazer nina devassa? Fol preciso 

"A formiguinha e 0 burro" 

"A formiguinha trabaiha o 
ano todo. Cert.o cia, cia vol-
tava para casa corn nina carga 
do alimentos, e encontra no 
caininho urn burro corn urna 
pesada carga. 0 burro parou e 
perguntoU a forrniguinha 
"Forrniguiflha, vocC agUenta 
essa carga tito grande?" 

RespOfldeU a 'formiguinha: 
- "AgüefltO esta carga 0 ano 
todo, mas esta carga é para 
mirn mesma. E você burro, pa-
ra quem você carrega esta car-
go.? Não é para scu patrito? 
Trabaihar nito faz mal, o man 
é ser burro.. ." 

(RisOs). 
Esta é nina grande filosofia, for-

inlditvel filosofia que so ensinul 
num dos departanientOS do. IJal-
vcrsidade do Brasilia. Quando digo 
quc cstiio acendendo nina foguciri-
aha debaixo de nOs nito mc acre-
ditarn. Mas V. Exas. pensain quo 
it rcvolucto Sc far do quo forma? 
Ni'to C pelo cicsencadcar cuts ICICILtS, 

nito C InsuflandO essas IdClaS, nito 
C envenenando? DisSe a Padre Leo- 

nel Franca e eu repito "E mals 
perigoso agitar idéias doque ma-
bilizar exércitos. 2 isto. Trabaihar 
nao faz mal. Quezn qulser que tire 
a sua conclusito. Depols tenho 
aqul: 

0 serviclor. A licao C inocente. 0 
lago de Brasilia, as letras finals do 
alfabeto,depols no I im, ha o mapa 
do BrasH e uma ilgeira nota sôbre 
Brasilia. E termina assirn: 

"Jit conipletamos 73 anos de 
GovCrno Republicano e tive-
mos mals de 20 Presldentes. 
Hoje, prezado aluno, a povo lu-
ta contra urna tutela mals 
forte, mals voraz, quo está afo-
gando o nosso querido Brazil. 
Corn a tempo vocé Ira compre-
ender, mas antes, e necessário 
icr e estudar." 

E a ]lçito final C sôbre a traba-
Iho. Trabaiho de ontem e de hoje. 
Ate Inverdades hlstOricas existem 
aqul, porque atribuem aoz sindica-
tos tOdas as conquistas soclals, 
quando sabemos que a partir da 
Rcrum NOVCZZUUL e depoth no Tra-
tado do Versailles do 1918, as con- 

• quistas do trabaiho, Let Hebdoma-
dana, Trabaiho cia Gestante, Tra- 

• baiho do Menor, Repouso Remune-
rado, Descanco Anual, brain re-
gularnentados pelo tratado refeni-
do e adotadaspelas nacOes civil!-
zadas. Mas aqul sO se menclona é 
a sindicato. Fol o operário quo lu-
tou dentrc dos sindicatos. Corn o 
tempo, os trabaihadores se reuni.. 
rant em grCmlos, em associaçOes, 

• para defender seus direitos, trans.. 
formar associaçOes em sindicatos, 
porque, sindicalizados, as trabalha-
dores são mais fortes. 0 sindicato 
C agrupamento formado para defe.. 
sa do interCsse de uma classe. Por-
tante, e Orgito do luta das classes 
per ineios paclficos. Não sou con.. 
tra, mas estou lendo para chegar 
a uma conclusito. Nunca but contra 
0 sindlcato. Ajudel a fundá-los. 
Entendo que êie é a defesa do tra-
baihador, como tambOnt C a dcfcsa 
do patrito. 0 siudicato C urn Orgao 
legal e necessár!o. Sou pelo direito 

corporativo e neste o sindicato C a 
figura principal. 

"Dentro do movimento sin.. 
dical as trabaihadores dispäem 
da greve que é urn poder de-
cisivo na luta pelas reivindica-
çSes. Os trabaihadores unidos 
aos sindicatos já conquistaram 
diversos direltos como: fCrias 
todos as anos... 

- mas que mentira para ensinar 
as crlancas! 

"... aumentos salarials, di-
relto legal de greve, a 13. 0  m.s 
de salário, e brevernente Os 
sindicatos irão dirigir as prO_ 
prias emprCsas e nesse caso Os 
trabalhadores serão Os prCpric.s 
patrOes." 

Outro cia, o nobre Deputado 
Temperani Pereira disse que o que 
éles querem agora C transigão, por-
que visani coisa mats importante. 
Deve ser isso: o sindicato tornar 
conta do Estado. Respeito a ideo-
logla, respeito a ditadura do prole-
tarlado. Não ioso, porCm, aceltar 
que, corn o dinheiro da Universi-
dade se faca Isso quo se pretende 
lançar junta ao povo para envene-
itá-lo contra as lnstituiçCes, por.. 
que o quo aqul está C subversão, 
pinta-se urn retrato errado, explo-
ra-se a misCria e subjetivamente, 
coma espiritualista, trabalhando o 
espirito dos trabaihadores. Os mar-
xlstas, que não crCern no espIrit.o, 
são mais astutos que os filhos do. 
1u2, como diz o Evangeiho: ' tra-
balha 0 espirlto, a obra flea". As 
reivindicacOes econOmicas e mate-
rials passarão. 0 subdesenvolvi-
mento pode desaperecer, mas o es-
pinto permanecerá, formado que 
fol a lnIcio: Esta •é a obra. Trouxe 
a original para que Vossas Exce-
lCncias vejam. Consegui aiguns 
exemplares, näo posso dizer come, 
mas obtive outros quo dci a diver-
sos colcgas, nito pude cor.:oguir 
malor nOinero. Se V. Exas. quise-
rem, tentarel obter mais aiguns 
excltiplares. 0 Senado o a Cma-
ra clevcin rcqu!sltà-los para quo, 
entito, oficialmente, tornern Co.. 

III 
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1 
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ue pedisse urna cornissio parla-
nentar de inquerito corn a apoio 
Le muitos colegaS. Nito e urn cr1-
ne contra a Naçito? NitO é lancar 

povo contra o congresso? Efltito 
povo está sendo enganado? To-

los tern liberdade de opinar, quem 
uiser pode falar, mas corn a di-

aheiro que votamos ptra a Uni-
versidade, uma facçito partidària, 
clentro dela pode utilizar-Se êSSe 
dinheiro para envefleflar o povo 
contra nOs, contra outra parte do 
povo? 

Isso é possivel? SO por covardla, 
omissãO ou crime mesmo. 0 povo 
estit scndo enganado. 

"Os dias da sernana sito multo 
duros para o operitrio. Qual de vo-
cCs quer Ir a casa do povo?" 

Srs. DeputadoS, meditem. 
Agora, urna fitbula, para anieni-

zar. E a Liçito 35. 
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nhecimento déste docurnento feito de Brasilia, a primeira prov' des- 

corn o 	dirtheiro 	da 	Universidade. te 	triinestre 	foi 	sóbre• 	o 	Direito 

DepriS, devemos 	convocar 	0 	Se- Constitucional russo 	NOs, que pas- 
Universi- nhor Ministro da Educacão para 

quo esclareca 	se tern conhecirnen- 
samos cinco anos numa 
dade estudando Direito, tropeca- 

o dessa Irregularidade e que pro- mos 	na 	ConstltuicãO 	brasileira. 
vidéncias vai tornar a respeito. A Corno pode uni aluno sem prepara- 
Universidade de Brasilia alérn de çäo, no segundo ano, fazer prova 

Direito Constitucloflal russo? sôire não ensinar 	portuguès, 	con forme 
está provado, nurna cartilha am- For quo não ensinar a Coristitui- 

da 	enveflefla 	nossos 	I ilhos. 	No- ção nacional que anda ai tao fe- 
yenta por cento dos professôreS das rida? 
Universidades são cOmuflistaS e so Srs. DeputadoS, o problema do 
pregafll 0 marxismO. 0 sistema é ensino em 	Brasilia 	e 	gravissimO. 
nOvo: dais anos de preparacão, do- Estão V. Exas. percebendo a gravi- 
pois as anos do curso. dade? A grande rnaioria desta Na- 

Srs. DeputadoS. ha grandes no- cao não está percebendo a gravi- 
mes na Universidade de Brasilia. dade, porque Isto aqul 6 0 fulcro do 

Ha, 	tambérn, 	professOreS 	que so Brasil. 
foram escolhidos porque são cornu- o Sr.agalliã'es Melo - E o cen- 
nistas. Forarn escoihidos na Bahia, tro poñtico da Nacão. 
em Pernambuco, em Minas Gerais 0 SR. ABEL RAFAEL - Daqul 
e no Rio 	do 	aneiro 	professôres partirão tãdas as mniciativas. Aqui 
que 	se 	notabilizaram 	pela 	luta so forarão Os hoens do govCrno. m 	in 
académica em defésa do marxismO. Estão trazendo técnlcos cornunis- 
Assi m, as aulas são do marxisrno tas do tOda parte para screm pro- 
puro. Os professores dão apcflas 0 fcssOres em Brasilia e nas horas 
concelto 	espirittmllSta 	pant 	quo vagas 	doutrinarem 	os 	arredores, 
haja urna comparacão. Ha aulas para depots porein fogo nesta Casa.  
maiores unia vez por sernana, As 	pregaçöes 	se 	sucedern. Vossas 
quo t 	tituiarcs lecloflam duiantc EXCCICOCiILS 	cstiio 	sObre 	urn 	vul- 
duas 	horas. antipcdagôgteainentc, cäo, conio dis 0 nobre DeputadO 
scm descanSo. Não i 	peruntas TenOrlo Cavalcantt, e so não to- 
.3untam-sc 300 alunos numa sala marmos providéncias os nossos It-. 
do aula e a professor sobe a c.te- ihos flcaräo corn essa cultura par - 
dra, iluminada por nina luz forte cial, defeituosa, e 	cabarão ccmu- 
e dá duas horas do aula. Depolo nistas. Quem resiste a essa bateria 
vat 	cmbora. não ha. repito, 	per-, de homens inteligentes, escoihidos 
gunt.as . Durante a semafla os pro- a dccio, fazendo 	a 	sua 	prcgacão 
fessôres menores, escoihidoS a de- continuarnente, 	quotidianarneflte, 
do, eplicarn a aula do professor falseando a verdade, a urn do Ia- 
major, mas 	geralniente, não 	tern bricarem as hornens 	de 	amanhã, 
capacidade para 	explicar 	a 	ltção como êleS dizem. A iniciativa da 
do Professor, mas explicam mar- Universidade de Brasilia 	e 	muito 
xismo. 0 	Professor 	Nelson Wer- bela; 	é nina 	grande iniclativa 	e 
neck Sodré deu, ha dias, uma aula pode ser uma grande obra, mas 
de duas horas sObre a concekto ma- não corn Csses professôreS. 
terlalista de 	Histôrla. 	Ha 	poucos 0 Sr. Ten6ro Cavalcanti - Vos 
dias, foi feita, no segundo ano des- sa ExcelCncia permite urn aparte? 
se curso preparatOrio, nina prova 
do Direito 	Constitucional 	C 	dada 0 SR. ABEL RAFAEL - V. Exa. 

no prirneiro ano. Depois, flCS 0 re- terá d aparte, mas em primeiro lu- 
ouvir o nobre Depu- gar prometi pisamos em vãrias inatCrias. Mas 

nunca ostudamos direito Constitu- tado Britto Veiho, e também Va- 
d( extn- rios outros cologas estão esperan- 

LUSLbb4 Lb hItt'J .JA •. 	 - - - 

são e no curso do DoutoradO. No do a sun vez, de modo que logO 

entanto. na  Faculdade de Dircito apOs ouvirci V. Exa. 

z1. 11  SESSAO,V EM 26 DE ABRIL DE 163 	 113 

0 Sr Britto Vl?io - Cedo a ml- do "tantum quantum" a quo OS 11-. 
nha primazia, coin multo prazer, lósofos se referem. 
ao nobre Deputado Tenôrlo Caval- • Também sou professor catedri- 
canti. 	 -• tico de Economla, peco llcenqa pa- - 

0 Sr Tenorlo Cavalcanti - No- ra dize-lo 	Não so pode dar essa 
bre Deputado, estou ouvindo o dis- preemn6nc1a 	a 	I n I r a-estrutura 

V 

curso de V. Exa. corn multa aten- econômlca. Como dlz o Padre João 
cão. Mas, so V. Exa. me permitisso, Boteiho, de Belo Horizonte 

V tomarlaa liberdade de dizer quo SR. PRESIDENTE (Clóvis V 	

V 

e 	o A e 	Ra- 
urn ponto vulnerável, qtie me pa- 4 Pu 1  , 

a 	, V. 	xa. j a u rapassou 	em 
rece,- data. venia, ser determinado rnyIt 	0 seu tempo. Acredito que pelo ilogismo da tese., 0 anarco- nao 	enha sido advertldo 	o qte 

. 

-s$ndicalismo contra o socialismo aco nese momento. 	V 

-: estatizante a que se refere Vossa 
- V  

V 

Excelência no que tange ao domI-. 0 SR. ABEL RAFAEL - Obede- 
nio sindical no Brasil, é .incompa- ceria V. Exa., Sr. Presidente. you 	V 

V 

tIvel corn 0 comunismo. No setor terminar. 	 V  .. 

sindical se V. Exa. acha que exisl;e 0 Sr Tenórlo Cavalcanti - Vou 
uma 	mentalidade 	evolutiva,- 	dc sO concluir 0 aparte Set quo Vossa 
anarco-sindicalismo 	contra 	o 	so- Exceléricia 	é 	professor, 	urn 	dos - 

V 

ciahsrno estatizance, tsto. e, domi- malores analistas;. 	V 	V 
nio 	do 	sindicato 	no 	setor 	social, 
Isso e Incompativel corn 0 comu- 

V  
0 SR. ABEL RAFAEL 	Nern 

- 	V 
V nismo, Corn relacão a educacão, no tanto 	 V 

campo da clCncla politica, no cur- 0 Sr. TenOrlo Cavalcanti  
so superior - V. Exa.- fCz Csse cur- homem de grande saber e pot isso 

so 	a 	ho. do convir comigo neste é que digo sempre: sO hd grandes 
ponto - todo professor de Econo- vales onde h& grandes montes; sO 
mia Politica esth, llvre de reticOn- profundezas 	de 	humildade onde 

V  
ems na fronteira dos ensinarnen- ho. grandes montes 	de 	sabedora • 	V 

tos da sun inatCrla. E todos sus- Qucro mostrar que o vale tambCrn 
V  tentarn a tese do quo a estrutura valoriza o monte. 0 vale da mtnha  

V ecoriómtca é que condiciona a su- miopla, 	em 	matCria 	do 	Direito, 
perestrutura social, 	no 	passo 	qua mormente 	de 	econornia 	politica, V  
negam aquela do 'penso, logo exis- pode valorizar, modis in rebus, a 	. 
to", que as crlstãos defendein, por- montanha do 	conhecimento 	quo 

V 	V que apolam a tese do "xisto. logo V. Exa. tern. 
V  

V. penso". 	A 	exlstCrila 	social 	é 	quo 0 SR ABEL RAFAEL 	NTh me 
V 	V 	V 

V 	V condiclona a existéncia do homem 

	

Ia a a Inusti a d 	dizer 	ue sort c 	e V e a estrutura econômica, afastan- 
V  rsum1co P 	- 	. V 	 V  . 

V 
do o "penso 	logo existo". 	a axis- 

V 	

te, mas em Economla Politica rião. 0 Sr. Tenório Cavalcanti - Mas 
• V 	V • Entretanto, 	não 	signhfica V V  comu- permita V. Exa. possamos discutir. 

V  nismo. Conheco 	soc101ogos 	hlirnil- . concordar ou discordar urn do ou- 

nados pela lus da lsencão, as quals tro, dentro dos prrnciptos gerais do  
V 

tfirmam V que nâo 0 o modo de mutuo respelto.  
V 	V 	V pensar que cletermina a producão, 

V  
0 SR, ABEL RAFAEL - Vozsa 	- V  

V V e sim a producão que determlna 0 ExcelOncla 	tern 	o direlto 	de 	f a- 
- modo de pensar. E tese quo. nOs que 7-1o. 	V 	 V  

V 

- estudarnos Direito... 	' 0 Sr. Tenório Cavalcanti - Esta 	
V V 

V 0 SR. ABEL RAFAEL - Não é é urna questão ideológica. 0 dc q'e . 	. 

minha tese no momento. A minha se culda no morriento e situar, no 
V 	V é a de educac.o em geral. Mas, so setor econômlco, a causa do exriPO- 	V 

V 	: 
. 

V me permite, Invocarel aquela ou- - brecirnento 	das 	massas; 	e, 	entao, 	- V 

tra, 	de Santo Ignblclo de Lolola, ' no descobrimento 	dessas 	causas, 
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convocamos V. Exa. para perquirlr, 
investigar e, conosco, chegar ao 
altar cia salvação do povo brasl-
leiro. 

O SR. ABEL RAFAEL - Respon-
dendo ao aparte de V. Exa. diret 
que ha muito estou nesta luta. Te-
nho lutado em vãrias frentes. Ja-
mais pequel por ornissão de lutar 
nas vãrias frentes em que tive 
oportunidade. Ivias queria dizer. a 
V. Exa., corn referência 5, econo-
mia, como diz bern o Padre Bote-
Iho, de Belo Horizonte: se me pu-
serem aqui dez homens bern yes-
tides, dez filhinhos de papal, que 
estudarn na Universidade a custa 
de mesada larga, e, de outro lado, 
dez favelados da pier espécle, nós 
verernos que a porcentagern de co-
munistas é major entre Os estu-
dantes do 'que entre os favelados. 
Nüo é a miséria quc fabrica cornu-
nistas. E a distorcão do esplilto, é 
a confusão dos espiritos. Do for-
ma quo Isso do so pregar quo 'a In-
fra-estrutura econOnilca é que ía-
brica comunistas. 

O SR. PRESIDENTE (Clóvis 
Mote) - Soliclto ao nobre orador 
quo termine sua oração, pols hd 
ainda trés oradors inscritos o h 
matéria em regime de urgéncla. 

O SR. ABEL RAFAEL - Estou 
apenas terminando mcu pen.a-
rnent.o. Sr. Presidente. 

o Sr. Maqalh&'s Melo - V. Exa. 
mc permite urn aparte? 

O SR ABEL RAFAEL - Jã flãO 
posso mais permitir apartes, por-
que o Sr. Presidcnte avisou quo ha 
outros oradores depols do mlm. 
Gosto de respeltar Os direitos dos 
outros Deputados e fico indignado 
quando quero fular e os preferen-
cluis est\o aqul nit tribuna. Ccnio 
ha outros oradores depols de 
inim. 

O Sr. 3raa71uics Me10 - Insisto 
no aparte. Senhor Presidente. Vos-
sa Exceléncia hd do convir em quo 
a denincia é grave, gravissima. A 
Câmara näo pocle ouvir calada e 
deixar do exigir a presonça do MI-
nistro cia Educacão. 

O SR. PRESIDENTE (Clóvls 
Mota) - V. Exa. não pode dar 
apartes scm llcenca do orador. Fa-
ça V. Exa. urn requerimento de 
convocacão do Sr. Ministro e, na 
oportunidade de sua dlscussao, Ins-
creva-se para falar. 

O SR. ABEL RAFAEL - Fico 
agradecido ao nobre colega e la-
mento quo a intransigência da Me-
sa, que é regulada polo Regirnento, 
não me permita ouvir Os vários 
apartes que se anunciam. 

Verdadeiramente, nós no Brash 
estamos nurna miséria tremenda,. 
mas estamos multo mais numa 
subversão dos valôres do espirito, 
operada justamente pelos homens 
que tern poslcão e pelos homens: 
do Govêrno. Quem faz as greves 
são as homens do GovCrno; queni 
prega cssa subversão sto os ho-
mens do GovCrno, é urn ex-Minis-
tro da Eclueação, é o Reltor. Os' 
'rcsponsáveis são Os homens do 
GovCrno, não são ns particulares. 
A rcvolução vein do dma. Quando' 
so fuzeni groves, são Os ônlbus C' 
os veIculos da NOVACAP que trans-
portarn os batedores de paimas. 
São Os próprios funeionârlos do 
GovCrno quo pregam a subvcrsão. 
E aI esã a Cartliha. Os Senhores 
Deputados poderão ver al Os seus 
retratos, Os Minlstros poderãO ver 
al Os seus retratos e devem então 
tomar as providências, porque no.0' 
scu o ünico alvej ado. Estou levan-
tando urna bandclra. No princIpio 
as colegas rirarn. Quem estd rindo 
agora, dante de urn fato palpável, 
de urn fato real? Trouxe a do-
cumento original e quem no.0 es_ 
tiver satisfeito corn isso v6 buscar 
os outros mUhares do exemplaros 
nit Universidocle do Brasilia. (Mui-
to be:n: mu'lto bern. Pairnas.) 

Durante o Uscurso do Sr. 
Abel Rafael, o Sr. Aniz Brada. 

• 30 Secretcirio dcxa a cadeira 
da presidéncia, que é ocupada 
pclo Senhor Clóvis Motta, Pri-
nzciro Vicc-Prcsidente. 

O SR. PRESIDENTE - Toni a 
palavra o Sr. Octávio Brisola. 

o SR OCTAVIO BRISOLA - 
Sr. Presidente, antes de Iniciar o 
meu discurso, desejo saber a tem-
po de que disponho para falar. 

O SR. PRESIDENTE (Clóvls 
Motta) - V. Exa. dispOe, exata-
mente, do rest'ante do tempo desti-
nado ao Grande Expediente dlvi-
dido por três, visto que, além de 
V. Exa., hi dois outros oradores 
.inscrltos. 

o SR. OCTAVIO BRISOLA - 
Mas, Senhor Presidente, não é 0 
que tern acontecldo nas outras 

• sessöes. 
o SR. P1ESIDENTE (Clóvls 

Motta) - o que tern ocorrldo. 
O SR. OCTAVIO BRISOLA - 

• Tenho verificado, Sr. Presidente, 
quo Deputados tern ocupado a tn-
buna no Grande Expedlente e o 
téin feito de forma a desenvolvor 
os seus pontos do vista, as suas 
IdClas. Venho falar - o cstou ins-
-crlto pela primeira yes - sôbre 
urn problenia hnportantlsstrno, urn 
problema do interêses nacioflal, urn 
problerna do grande repercussão 
part 0 pals. Por Isso peco a tolo-
rãncla do V. Exa. para quo urn 
Deputado modesto, urn pequeno 
Deputado (ndo apolado), tenha o 
direlto do defender idéias porante 
a mals alta tribuna dernocrática 
da Nacão. (Palmas.) 

O SR. PESIDENTE (Clávis 
Motta) - V. Exa., nobre Deputado, 
tern direito ao mesmo tempo que 
qualquer outro. V. Exa. está falan-
do no Grande Expedlente para uma 
comemoração. N'l.o hd tempo mar-
cado. 0 que a Mesa, noirnalmente, 
tern adotado é dividir o tempo do 
Orande Expeclienbo c1etinado as 
comcmoraçOes pie nüinero do ora-
dores inscritos. Nada tern a ver 
corn a Mesa quo urn outro orador 
tenha, lnslstentemente, ultrapas-
sado 0 seu tempo e o tempo des-
tinado a V. Exa. e aos demais ora- 

- 	dares inscnitos. 
o Sr. Ultlnzo de Carvaiho - co a palavra pela ordem, corn It-

cença do orador. 

Senhor Presiderite, dada a decla-
raqao do orador de que tern as-
sunto . grave a tratar, queriamos 
que V. Exa. se dignasse convocar 
urna sessão para a nalte, a fim de 
ser ouvjclo o orador e outros Se-
nhores Deputados corn asiuntos 
importantes para discutir. (Muito 
bern. Palmas.) 

o SR. PRESIDENTE (ClOvis 
Motta) - A Mesa, na conformj-
dade cia praxe que tern sido se-
gulda, Ira par em votacão, na 
oportunldade, 0 requerirnento do 
Deputado Ultimo de Carvaiho. 

o SR. OCTAVIO BRISOLA - 
Senhor Presidente, requeiro, assirn, 
inscrlçao para a sessäo noturna. 

o SR. PRESIDENTE (CldvIs 
Motta) - FIca devidamente cons-
tante cia Ordem do DIa o requenl_ 
mento, para votacão eporturia. 

o SR. OCTAVIO BRISOLA - 
Não poderel falar agora? 

O SR . PRESIDENTS (Cldvl 
Motta) - V. Exa. so dispöe agora 
pro.ticarnente de 5 mlnutos, pre-
terindo Os dema 1 s oradors. 

o SR. OCTAVIO I3RISOLA - 
Requelro, então, a prorrogação do 
meu tempo per 15 mlnutos. 

o SR. PRESIDENTE (Cldvis 
Motta) - Independe de consulta 
a Casa, pôsto que hd rnat.énia em 
regime de urgCncia. 

O SR. S1RGIO MAGALHAES - 
Sr. Presdente, peco a palavra, pela 
ordem. 

o SR. PRESIDENTE - - Tern a 
palavra 0 nobre Deputad). 

o SR. S1RGIO MAGALHAES It 
- Senhor Presiclentc, estou 'eriu1-
canclo quo so pretende convocar 
uma sessão noturna para dan a pa. 
!avra aos oradores quo etariam 
inscritos no Grande Expediente. 
Desejava esciarecer que, pelo Re-
gimento, as sessöes extraordlriarlas 
são convocadas in1camcnte para 
tratar cia matCnla da Ordem do 
Dia. Não pretendo que os colegas 

* NO !ol re'jlst,o pelo oraclor. 

I 


